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Educai o povo 

Preoccupado o nosso pensamento com o 

futuro e bem-estar da geração presente» 
que nenhuma vantagem pode levar aos sé

culos vindouros senão por meio de uma boa 

educação tanto civil cotno moral, resolve-

vros, sem nada emfim, parecendo antes, por 

exemplo, as nossas escholas um calabouço 

acanhado o somas regras de hygiene, do que 

casa onde se instrue a mocidade. 

E' necessário estabelecer u m systhema 

baseado na moral do que emendar por meio 

de leis penaes os effeitos do vicio. Estamos 

tão firmemente convictos da exacção do que 

acabamos de dizer que quasi adoraríamos 

üs grandes homens, que fossem capazes de 

fazer mudar as opiniões, e procurassem a 

adopção de u m systhema de educação que 
inos. faltando nos mesmo o« conhecimentos fosiSe igualmente útil á todas as classes da 

precisos para assumpto tão im lade, e por conseqüência produzisse 
i levados tão somente pelo dezejo de iü 

tar melhores aptidões continuar em a 
sobre a palpitante ne 

de base a epigraphe i 
to de partida 

«lá em artigo anterior traiamos da edu

cação em geral, e s s com o juizo 

que indulgentes leitores nóe dispens 
apresentámos novas considerações sobre a 

§duca I v'o. A nessa primeira e prin 

OQsicleraçào é o melhoramento do 

entendimento humano por meio da educa-

I'oreai como o campo do saber é tã° 

vasto e sublime o seo-objecto, tão ramifi
cados os pontos de vista porque se o pode 

n i,i'-uipl.ir, e lão variados os msthodos por 

que se pude dar ou adquirir a instrucção, 

convém buscar um vivo ystema de ensino, 
que possa ser provi itoso a todas as classes 

da sociedade, üs l.'yisladores fazem leis 

para corrigir o vicio, e a immoralidade : 

ias declamâo <s pregadores contra 

vícios Í] ue estn.gao os homens e os tor-

não desgraçados ; porem as leis e as predi-

cas conseguem* acaso a apetecida reforma 
dos costumes ? D que estamos vendo não nos 

garante esse rozultado dezejado. A razão è 

olara. Essas leis só [iodem castigar ou im

pedir os effeitos públicos dos princípios vi

ciosos, porem nunca chegar aos princípios 

em si-, © as pregações não são intelligiveis 

paia os homens que chegão a uma idade 

em que o? princípios estão arraigados, e os 

hábitos firmemente contrahidos. 

Querer desarraigar costumes velhos é 

quasi impossível como o seria a mudança 

de uma planta, não mudavel, para melhor 

terra. Ü mais que se pode conseguir é que 

se não augmentem os vícios. 

ihamos um único meio de reformar a 
espécie humana, , pelas crianças, 

de sua companhia 
todo o caracter vil e inundai". A virtu-

o vicio não crecom focil me ri I 

porem cada um delles ovou • i on
de o plantão, e uma v-ez ,; nuil 

uma paz e harmonia universal entre os ho-

men . 
as obras que temos lido, de homens 

tto$,,re dignos de respeito em todas as 
nos dizem que o systhema de 

insti-ucçãi ai já elevado além d'*s 

raias, pois que existindo Aim espiri to de 

invesi/gaçâo a cerca do estado physico e 

moral da .sociedade, que é a«consequencia 

natural da educação, se proporciona um 

manancial de descontentamento que excita

rá nas classes inferiores a inveja das supe

riores, e por conseguinte a insubordinação, 

porque estarão mais expostos para exami

nar os direitos e,títulos dos que exercem 

um iníluxo social por sua posição e autho-

ridade, que]* a freconhecel-ose obodecer-

lhes. Esta excelente idéa é tão antiga co

mo o tempo a que chega a historia, ainda 

nas epochas as mais escuras do mundo, e se 

ella tivesse .podido deter o entendimento 

na sua marcha, o vandalismo teria conti

nuado a exercerão seo império, sentado no 

seo tetrico throno, cercado de um mundo de 

trevas, onde nunca teria^podido peneirai' 

um só raio do sol da scieneia ' 

Nas ja citadas obras que lemos se diz que 

a sociedade corre perigo em illustrar a clas

se pobre e operaria, porque se lhe fará ad 

quirir desejos de viver na ociosidade e no 

regalo,e se desgostará do trabalho corporal a 

que necessariamente está sugeito : d'aqui 

nasce um receio de que unida a força nu

mérica com a illustração, transtornem a 

ordem das cousas, e usurpem pela violên

cia os direitos e privilégios dos mais favo

recidos. 
A nosso ver não procedem samelhantes 

rasões, porque, de ordinário, a obstinação 

e a estupidez tom por companheira a igno
rância, desapparendo estas duas circuns

tancias perniciosas, se porão os homens no 

caso de desempenhar suas obrigações me

lhor, e mais satisfactoriamente, do i ne 

se fossem guiados como um bruto ou autô

mato. 

certo que a educa,ão entro os grandes difíicil sersupplai 

For este motivo o bem-i ..ado ao non pias ultra ; e por con

de exige que a educação da a. a ante devem ir conservando a distancia 

gie com todo o cuidado, pois ei! que os habilitará para ter 

quasi exclusivamente forma o cai = diadema da intelligfen-

ral dós homens,e a moral e a base de todos (
cl '• e governai' um povo illustrado assegu-

os governos. Aos legisladores, pois, aos lio- | rando o respeito e a obediência que um po-

mens d'estado, ás associações particulares o ! vo pensador nunca deixa de tributarão 

'ilares, incunj;c o cuidado de instruir 

i instituir unicamento 

rover com ha-

beis remunerados, sem 

mérito e á sabedoria. 

Ha com tudo outro argumento a faror do 

saber, e*é, que os conhecimentos bem pro

porcionados ensinão ao bom a necessidade 

apreciar seus próprios direitos, o inclinão a 
respeitar os dos outros. 

A investigação das causas e dos effeitos 

mostra, que a «ignorância é a causa dos 

males e misérias que o gênero humano tem 

soffrido desde o tempo em que se podem re

cordar as acções e os suecessos, e o adian

tamento nos conhecimentos, não só leva a 
par de si as artes que aformozeão a 

mas também as virtudes-sociaes que ado

ção as asperesas da estada na terra, e in

troduz entre os homens uma concórdia, 

uma sympathia desconhecida nos séculos da 

antigüidade. Caminhemos pois, com o pre

sente no que toca aos gosos do saber ; ou 

havemos de ir para diante, ou voltar atraz; 

neste caso temos as trevas, n'aquelle o pro

gresso illu ninado pela sol da scieneia; bus

quemos pois seos benéficos raios, e prospe

remos deb:ixo de sua influencia. Taessão 

nossas muito humildes idéas, que esperamos 

sejão mais bem desenvolvidas por pennas 
mais hábeis. 

úlia, sem li-1de cumprir Mias cbrigneões, e fozr.-

S. Paulo, 27 de Junho de 1378. 
EDITOR. 

'jorneço por dar os parabéns ao illu 
esctiptor do artigo editorial—O club—que 
veio na «Imprensa» ultima. 

Amigo como sou da instrucção,n 
deixar de applaudir tão brilhante idéa. As 
verdades contidas n sem duvi
da, serão attendidas aligento e il
lustrado povo y.tuan.'). \ >ociabilidade è 
tão m : no a alma ao 
corpo, </ ai1 a vida. 

Comparando as ricas paginas da Histo
ria, vemos desde a mais remota antigüida
de a funfiação de associações. 

Hoje, no século 19,são tão communs.que 
mesmo no nosso joven Brasil, bem poucas 
são as localidades que não tem o seu club. 

Apezar de não conhecer a amestrada pen-
na do artigo acima alludido, contudo to
mo a liberdade» de lhe apertar a mão o di
zer: avante ! a vossa idéa é grandiosa,con
tinuai o ella achará echo no espirito dos 
vossos conterrâneos, ella hade germinar, 
crescer e fruetilicar, avane ! 

Agora vamos ás cousas cã de casa. 
Lembra-se que na minha ultima vos fal-

lei sobre o péssimo estado das ruas desta 
Capital, e ap i do Carmo como uma 
das peiores ? Pois a Câmara ji mandou por 
um pouco de sai br,; nas immediacões d 
sa do Dr. Antônio Prado (presidente da 11-

. i), e e de crer que não fi ará nis
so, porque a parte que mais precisa conti-

i ; IÍCO na espectativa. 
Ainda nao vos fallei a respeito d o — 

ds Hotel---da rua de S. Bento. Na ve 
!>e-]ho bem a qualillc naTo que te; 

is tnathem<jl icamente fallando è m 
G se tomarmos este adjec-

tivo n'outi'a accepção ? ainda concordare
mos que é bem apphcado, e sinào vão visi
tai o e verão o aceio, a commodidade.o ser
viço culinário,tudo satisfaz H a muito sen
tia-se a falta de um < amento mon
tado nascondfçífes em que este se acha; bo
jo a lacuna et ia, resta que o publi-

rra para que elle se mantenha. 
— C o m acostumada pompa houve na Sé 

m iidade de ()orpusChrisJ.i, na i -' ef 
fectuando a procissão advinhe 
....du ruas. Também pelo 

• pratica por o< c i procissões, 
melhor e que não as 1> 

• • verencia in: 
•>e diz-se acompanhar a procissão'-mis

tura-se com as irm.mdades e confraria 
travessam de um para outro lado, empurram-se blasphemam, e se juntarmos a tudo isto uma chusma de moleques que entre vozerias e assobios vão na frente fazendo 

diabruras,teremos o que se chama u m a pro
cissão em S. Paulo. 

Deste modo, um.fjac.to tãojbonito, e que1 

merece todo o respeito, perde a^gravidade e-
belleza, dando oceasião a|que as pessoas 
que presam as praticas religiosas desejem 
a suppressao do culto externo'por ser in
conveniente. 

Por nossa parte- achamos razoável este* 
modo de pensar,a vista dos abusos e immo-
ralidades que costumam praticar em taes;,_ 
occasiõG.s. 

— Muita pólvora se queimou nas'vésperas. 
de S. João ; ouvia-se por toda a parte o es
tourar das bombas; os traques então é que. 
mais sahida tiveram.$ .Até os buscapês, a-
pesar da prohibição da Policia, não falta
ram com as suas más conseqüências. A 
Policia devia envidar os esforços aíim de 
não termos do lamentar algum facto desa
gradável,como nos consta ter snecedido sei 
uma pessoa queimada por ura buscapé quan
do passava em uma rua. 

—Continua a trabalhar.no Theatro de S, 
José a companhia Guilherme da Silveira. 

Na 2* feira, foi a scona o já tão sediço^ 
drama Milagres de S. Antônio, e na ten 
representou-se Scenas du Escrav:-
O Snr.Guilherme da Silveira tem alguns 

artistas bons como Ismenia.Ferreira de Sou
za, Dias Braga, Teixeira, etc. mas o seu 
elenco carece de uma refor; i 

í breve. 
DEMOCRITO. 

. 

EDUCAÇÃO PUBLICA E KOI ('AÇÃO PARTICULAR. 

(Conlintu ção do n° 120) 

Deixemos a estas objecções todo o seu de
senvolvimento e todo o sou valor. Nem por 
isso deixará de nos ser mais fácil responder. 

Primeiramente desviemos este so; hismi" 
que taxa de impossível a educação mater
na ; os factos responde» por nós. Pois não-
vemos as mães tomadas d u m a nobre emu
lação, apoderar-se cada vez mais de seus 
nlhusl Não as vemos, ora chamar um mes
tre e presidir a educação, tomando parte 
n'ella, ora a percorrer a cidade, e apezar 
do rigor da estação, conduzir seu fiLho ás 
aulas publicas, sentar-se no mesmo banco, 
que ella, escrever elle as explicações do 
professor, aprender a liçáo, para lh'a faz?r 
comprohender. Tornam-se alumnas aos trin
ta annos aíim de poderem repetir as lições. 
com os filhos. 

Sua vontade, seu. desejo e, po;«, inco.i-
testavél. Será ligitimo ? Pesponderemes. 
expondo uma parte dos beneficio* da edu-

10 materna. 
lamente, a educação puldicaobi. 

nergiea e salutarmentesobre os caracteres. 
Torna-os muitas vezes mais íirmes peli ne
cessidade de so dofender; torna-os maisjus-
tos pela necessidade de resp,-itar os direito». 
d'outrem ; mata ©s orgulhosos, atormenta 
os vaidosos, tempera os pusillanimes, por 
uma rida rude e simples ; mas tambfcm 
quantas liçõns de impotura, de inveja, de 
indelicadeza, as vezes de improbidade ! A-
bahdonai ara caracter ura pouco fòroz ou. 
um pouco fraco a este mundo em que rama. 
a força, e não raro olle se torna cruel OIL 
lachado, déspota ou vil; não fallo de outro* 
vicios. A vida c o m m u m ê uma vida de luj 
cta ; sò è preciso apresentar-lhe um exer
cito. Ora, quem pôde armar um filho ? S< -
mente locação material,pi o • 
longad i ate aos doze annos.,náo tem nutri-

lilhfi com as lições d'honra o dignida
de, se não ttm fortificado sua lad» 
incerta contra os exemplos funestos, se 
tem gravado n'elle inextinguivelmenU o; 

horor, a falsidade, se mesmo não tem for
tificado pouco a pouco sua moleza nativa, 
a educação publica o d ita pois este ann 

/ 
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i i da íernura materna; não se di-
oar é não ver. ds illnmi-

•' u.ue a . dissimulam 
im ou 

;U_ >>• upre se i 
eza das mães 

t' izeiB da m 
le u m praz i u m dever. 

seu.s íilh is é mais i oi 
onira elles que a proprn 

ifrer afguma riu r i 
> que s,-u sangue 

• i eu vi 
u m a mão, a mais tern 

r eu\ trrn seu filho, qi.íe ,- rdido 
" uni |e. sua edade, e 
m< ru • Ljue o sangue correu. 
Q d e LZ de ca li 
ÇÉfo ; lar o caraci 

d lie ii"! 
tsmo | 
i da ant 
oia mu n 

afiei cão. » iVoiura circunstancia, em 
gado são, respondeu . * Co-

sainentos : venho pel-a cidade 
indagando quaes os homens próprios para 
"""i1 -in unirem pala amizade, aíim 

unir, o á sua affeição, ellesser-
virão de precepctores um ao outro.» Estas 

eras resumem toda a su i the i 
« Porque se esclarecem? dizia el-

mam-. Mestres e discípulos 
? teeni um me.stfti c p m m u m — i affeiçào. 

- ama e ruir, pa
tim homem que toma um 

ra bravia e não procura mdhoral-a, mas 
tirar delia o maior proveito. Aquelle que 
am ,, pel , ,:ao paroce-so com o pro-

irio dé um campo :• de toda parte traz o 
que pôde para enriquecer o objecto de sua 
affeiçãu. » 

Com estas engenhosa palavras, Sojrates 
advogava e ganhava a causa das mãos : 

uava sua amnrpoíeute influencia sobre 
;) educa-, ilectual dos filhos. Com ef 
feito, nada < rejncial a originalida
de do e que a educação publica e 
c o m m u m ida mufto cedo. Lançai 
n um Ò.ÍGCO pequeno calhaos do todas as 
formas : e iw > )dos por muito tempo, 
e o aítricío os tornará todos parecidos. 0 
mesmo com os jovens. Confiados antes da 
ida Se a professores públicos, parecem-
se todos uns com os outros, o mesmo 
alimento para tantos espíritos differentes 
os torna sirnilhantes, quando não faz peor. 
Quantas intelligencias rebeld 

ao fundo quantos espij 
'in naturezas poderosas mas cuja mesma 

aai ) reclama cuidados especiaos, toem 
sido desgo^ti is, envenena 
dos talvez com este regímem de caldeira
das Se tive ia mãi por primei 
ro mestre, então produziriam frueto. U m a 
mãe, com a vista em sou filho, lançai, ei-
saia, rer Embora soja indisciplina
va!, não importa, todo o homem tem em si 
mna qua de bem pa-
i a conduzii todo o navio, pa.'a descobrir 
1*51a qualidade, ninguém mais própria que 
sua nião. U m a mãe que J tenospri-

is lições de sou filli muitas 
> faltas i i I I ; i recurso de ensino 

ais de nina "Vez se tem dito que os ho
mens illuMres tei Los por suas 
mães", e P)^r i os nomes de Schillor, Lamar-
tíno. André Chénier, se apresentara c o m o 
tantos il!n auplos. 

tender se ha por isso que suas i 
ente lhes serviram de mestres de histo-

na. d& poesias ? rvão, p 
infundido n'elles esta a\ma de m u 

lher, sem a qual não podo haver verd 
ro h o m e m grande ; assaz instru 
cuidarem (Postas primeiros estudos vn 
saz perseverantes para os seguir 
instrucção misturam o leite materno que 

j ne. 
ar i intelligenci 

i .- o caracter, 
a m ã e e as adias, porem a m a e e m primei-

1 ugar. 
Resta i p- Desviem i 

an.al a mais rica e a mais doce 
,le de • ;is affoições de fa

mília ; porque ninyneai põe ei 
o fa-

iniiieiu. ii; ao sentimen 
to mais heróico e individual-o a m o r 
do pai. 

Onde se viu que as mulheres faltassem a 
insa nacional ? 

Unde i \ in (jue sua pusillanimidad( 
ião de seus filhos as armas 
idera pátria? Não nos remontemos a V e t u n i nem a Cnrnelia basta-nos o exemplo das gaulozas que as-iin aos combates onde seus filhos e dos derramavam o sangue pel i * e os infl i m m a v a m c o m seus cantos. 

\ revolução franiez-a mostrou-nos m u -
lhere- - uide 

ia como os hnjjien ! u mas, 
loq a dos 

ell.es, diante d'ellas. Por lod • on-
i o COl 

useis pois 
tine Io n'o II as : a 

CI.I Ipa • nos deixamos decahír da 
ordem d'um grande povo. Definitivamente, 

anta a nacionali
dade franceza, que mais a m o u o povo dé 

u m ente 
1 e do , l'Arc. 

aos mais longe ü paír i to mií-
S(anenie ao borr r • . a 

> am-
' i do paiz 

;àó ; e o i 
-lia ó es

ta fraternal - i ii i que liga a todos os 
piedade ;̂ii admi-
e somente uborre-

»is saberá melhor que 
em nossas almas o pa-
aqueHe que combate. 

o pata H soecorre aquelle-que ma-
• houvera sido creido por 

sua t) houvera degolado Camilla. 
ensinarão que alem do 

nosso paiz está o mundo ; que alem da pá
tria I imanidade, e que alem da hu-

existe o primeiro 9 o mais san'o 
objec a .sso culto—Deus ! So as mães: 
podou ensinar os filhos a amara Deus. O 
homem, que não tem tido su i mãe por íns-
truetora. elevar-se-ha or, pelos mo
vimentos de sua alma o piai ido : mas sem
pre sen falho em suas relações com o Crea-
dor. Quem converteu S. Agostinho'? Sua 

Quem e Sua 
mãe. Quem salvou >. Bazil o ' Súã mãe. 
encarregado deste precioso balsam i de fé, 
dosde que lhes n I Llio mães 
christãs não íriais deixam seu berç > ou sai 
leito, a \ • i o leia- puro do 
Evangelho. Foram as mães que cr« 

r;eração de cruza los, peitos co 
bertos de forro e f>s coraçõe- Fevêsticl s do 
caridade, apnsf?>lo soldado que cpmo 
ard„ faziam uai cru idxo do punho de sua 
empada. Foram as mães qu<° produzirão e< 
te povo brilhante de cavalheiros, qu< 
hellezavam o amor terrestre como mão .sei 
que de extasiante mistura, d<j c^íè^to p ire
za. "Por toda parte, nas famílias pied 
desrle a cara de Vlàrcella até a da rainha 
Blanche, desde o coração dos rejs aió os 
corações dos homens do povo, encontroes 
u'esta epocha a- influências do espirito das 
mães", isto é o próprio espirito de jezus. 

Quando os filhos se tornam grandes e as 
paixões começam n'eil-->s a germinar, Como 

mães velam 'ürc.utnsp.eeti 
torno do su s almas, ou Ia talvez 
ria a celeste ima 
tinuo.) 

^WJH«t«L^.i:aMmTC= uxKXJUWitíçj^ai^iBuxa 

E B o s s > e d o Acham-se entre nos, d 
i)j aaiai Constante Olveira 

digno pai do nosso amigo (Jctaviano A. de 
e o nosso particular amigo 0 

Reis.distineto e intelligente estudante da 
Faculdade de Direito. 

Cumprimentam i5K*. 
„3<>smx"fi3iS—F^inos honrados com o rece

io, d- n. 11 d.» mimoso jornalzinho 
que, 'ilo Vioh , o Rio 
Grande d > Sul. 

i i z artigo cnptos.onde rescende 
o del> o d.\ modéstia,syinbolo ria 

flor, cujo nome tomou paia in 

redigido por uma illlistre bn 
que faz ho ra a n i p ária. Ainda 
qua vai s aioh' a !n<ia d i regenôraçaío da 
rnulner; ainda bem que para 
rádo Brasi-1 vem desponiando uma au 
hrilh 

<- e o pi ulico que 
ti ndoasua fronte o s\aupalhico no-

m-se vangloriado 
com i 

Saudando do iaio d'alma a líxma. 
D. Ju. \1. Monteiro,desejamos longa 

• Vtdleh i satisfação env 
o nos 

/^'2>ía**o—Fm uma d LS noites 
na finrl \. u a I srcor-
reu, í algazarra infernal,algu-

i cidade, cani indo 1 idainha e 
batendo nas portas das casa?, deixando as 

brosai to as I 
de ser uma falta 

de respeito à religião professada por quasi 
os h ihil antes da cidade, dá uma pro-

odaquello:; que,esquecen

do-se do modo porque se devem portar pe-
in fazer o 

i aq u li I.. '| ro lia d- mais ahto e djg-
respei'0—a i 

Levamo o I to, tal qual nos fi 
ligno delegado de 

•Bit c-begXfftr-nrai ! -No d a de S. 
foi a; I i a confe !? sr. bjm 
15a|itist" Bueno, talvej 
da celebre as-
julgando que ali encontra1 / Dor ado, 
iiue ha muito tempo procuram;mas si 
contraram dous ou três mil reis, que 
(ora 'ndos, com a-
quella me.stria com qne elles desempenham 

içoram. 
São cousas do progresso 
Acautelein se, srs. do commercio 

B í-oSafcíza-^^iíJi;- a di 
gna municipalida tão zelosa se tem 

munLciues, que tome 
providencias aíim d • i| le se deixe de fazê r 

iodo que mte,a conduc-
i LS rezes mortas,que «lo matadouro ve-

em para os jues. 
em que elln aduzidas, 

não sâtj propri i tal rim,de modo que 
dom de mal acondicionada, vem 
i sol,a chuva,ao pó etc. 

A condução.pelo modo por que é feita, 
vai le encontro a hygiene e a salubridade' 
publica. 
Càes-Estes animaes continuam a va-
oar em grande^ numero pelas ruas das ei Ia 
de. Já temos,por mais de uma vez chama 
dia attençáodo sr. fiscal e'não nos cons
ta que s.s. até hoje tenha tomado u m a pro
videncia qualquer para acabar com taes a-
nimaes. que trazem em sobresalto e perigo 
os transeuntes. 

Está se aproxilaando o rnez de Agosto 
em\ que os enes custumatn a ficar loucos,e 
se agora s.s. não tomar'providencias, tal
vez que mais tarde tenhamos a lamentar al
g u m acontecimento funesto 
ísa^ija* ro«.I)<»<ia-No dia 20 do cor 
rente-foi arrombada a igreja ia triz da ei 
dade de Leopoldina, sendo roubadas diver 
sas quantias existentes nos cofres e também 

pega da lâmpada de prata, ü ladrão 
deixou uma enxò de ribeira o outro forro. 
Partira trel ;m um i cruz de m.-fal, su
pondo sei prata, e arram 
Nosso Sen.io' soso remlendór oajual 
deixou sobre o chão. 

Parece que o ladrão foi com gran le pe>o 
pois havia", nos cofres ;.muito cobre,e fiei: 
era conhecei-'! p-lo troco desta moeda difí
cil de esconder e pela peça de prata que 
carrag"U. 

As autoridades telegrapbaram immedia-
! imente paia tod »s os pontos d > município 
e districto amvisinho-, presian 

Ias de ferro. 
15;UM'0 Manuâ «â: € /—O banco Mauà 
& Comp. acaba de apresentar ao juiz da Ia 

vara commércial a lanço actual 
da caixa matriz e filiaes, acompnnhado do 
uma exposição dos factos passados no perío
do da moratória e concluindo por pedir a 
tdopção das medidas que a lei determina. 
o passivo do balanço actual è de cerca 

de;37.90 :000$,que,eliminadas as verbas no-
minaes, reduz-se a um passivo real de pou
co mais ™ menos 24.000:000$. 

A differença para menos entre o passivo 
do balanço actual e o de 1875 é aproxima
damente de 52.000.000$000. 
Durante [ni-nzena os descontos fi

zeram-se com facilid liando n 

x iS de 6 anno.conf aane as firmas 
e os prazos. 

(j «Jornal do Commercio»deu essa noti
cia e mais a seguinte: 

« O sr. visconde de M a u á oecupa-se de 
u m a e Xj,,, adores do banco, M a u -
á èc Comp., fazendo o resumo histórico dos 
priir 
de que atravessou. Acha-se já escripl 

.ponde ás 
a presas qi ÍG. creou, 

Lorico do han-
pT.que ficará prompto logo 

que lho permitir o seu estado de saúde, m o 
mentaneamente alterado.» 

H a tempos que não te v 
a desejo 

bêr ; 
-ancoro, 

Que deves me responder. 

i ,1 /, v e uns segn d 
i ai di a m a cheio d'enredos, 

us I — u m livro do amor: — 
Que vives apaixonado, 
<2ue missas ouves pasmado 

. : o r . 

Que tens uma , ida, 
Divina imagem de fada, 

muito, — pois não: 
>eus olhos,diz que reluzem. 
Que as suas trancas S0' 

io. 

.Mimosa como os amores, 
Banhada de bons odores, 
Formosa...* Dous! — ó de crer: 
Rapaz bonito e de gosto, 
Leal em si e no rosto 
Não deve feia escolher. 

Que tu já dé^te-ihe um beijo 
E a virgem corou de pejo 
Ao doce QIIleio do amor; 
Que se tornara mais bella 
A terna e casta donzella 
Co'a face acceza em rubor ! 

Em tudo foste bregeiro, 
reco,"esperto, ligeiro,... 

Es m e s m o - u m joven feliz ! 
Alem,porem, vae a escalla, 
De ti mais cousas se falia, 
Ouçamos, pois, que se diz: 

Que dos teus sonhos a b 
Te foge e...batc a jaueila 
Se te pressente passar: 
E tu,—vermelho, raivoso, 
Recuas pasmo, choroso 
Por não podel-a saudar ' 

A causa ninguero a sahe. 
Nem perguntai-a ín« cabe. 
Será brinquedo tah 
Mas em namoro havei 
Parece u m tanto-chal . ; 
(Infandum ) p'ra quem 

Leve ante-<—vida pacata. 
Esqueça a tal \ile^a'la, 
Que mal te pode deixar. 
Lonsinta tal confiança. 
Roubar não quero equT.a 
Te quero apenas poupar... 

Perdoe tanta in assada, 
Desculpe a carta borrada. 
Conheço bem que fiz mal. 
A tua estima conheço, 
Lmdade tal nem mereço; 
Adeus.' amigo leal. 

ombrançi ao mano maestro. 
— Q u e entr z estro 
Faltou ao que prometteu... 
E tu, recebe esse b 
E a carta do sertanejo 
Que amigo sempre foi teu. 

H... 

Vtu, Junho di 

•sesczsxssm 

AíülgO Requinta 

Consini i, oaro instrumento, 
(̂ ue eu venha neste momento 
O leu trabalho parar : 
Eu tenho de ti saudade, 
Xinguem me diz a verdade, 
Portanto quero indagar... 

H-"Vi!' iz amor
tecido, saião rxiineio, m as as 
bellas tradições da Igreja, é grato e oppor-
tuno noticiarmos as i 
rão nesta cidade nos dias 23 o 24 do cor-

. em honra do Espirito Santo e d 
IgO da pi 

principies os Srs. Antônio 
lo Souza, Joaquim Augusto de Souza, 

a E x m a Sra. D. Laui 
do Sr. dr. Luiz Antônio de Souza ' 
capita o e alferi ndeira os 

bros da considerada fai 
Sou, 

Para apresentarmos u m quadro synteti-
co da magnilicenciaeexplendordasolemni-
dade religiosa, o melhor que podemos fazer 

lidarmos, e não recaiamos cahir em 
hy por bole, as seguintes palavras de u m e -
loquente escriptor asssy conhecido, ao tra
tar de igual assumptoT «Entremos no san-
ctuario e ouçamos as v^zes sagradas e os 
doces acordes, com que os ministros do al-

os interpretes do bello commemorão 
o cumprimento da promessa divina, a des
cida do Espirito Santo ao conaculo, onde 
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ichavão reunidos os apóstolos, qu 
nhào de hastear o estandarte da fé nas ma
is inhospitas regiões do 
Como tudo era bello ali ! 0 damasco, as 

flores, os ei rios, 6 incenso e os cânticos re-
cordavào a morada dos anjos, onde a luz 

tis brilh vera e-
teina e as hãi destes nà as su
as harmonias. •> 
Continuam; .a nossa'singela nar

ração, foi no lo corrente,como o dis-
• , celebrada a festa de Pei 

tende celebrante o Rvm. Conego Jv-ronyino 
de Darros, cantando'o Evangelho 

o Rvm. Viga_rjo Domingos Lourenço do Lu-
na, e a i o liam. Lou.i orrêa 

HÉCÜO ir 
i » i a >. 

Cura radical c rapír 

Snr. Redactor.—Sem presu;mpçâo de a-
ntar-me em pub) lio hoje occu-

par a soos leitoras para-dirigir-
me ao Snr. Tristão Mariano <\.i Costa, a 
quem considero c 1 que 

ça ailligir-ni i meus discípulos, e 
collegas," que fasom parte da banda -
Ytua 
A este Snr. peço providencia,ao publico 

sua imparcialidade, em quanto que, eu exi
jo d aquelles a quem derijo—prudência e 
harmonia. 

I e de Moraes. Acabado o evanj I-I Ninguém pôde privara quem quer que 
à tribuna sagrada n Rvm. conego Eze m objecto pelo qual tenha 

quias Fontoura Galvãoque conquistou, mais gosto o dedicação. (J próprio direito do quias r onioura ualvaoque cpnq 
uma vez os furos de que goza rio orador dis-
tincto ; como o prova exuberantemente a 
accurada attenção á que forçou o auditó
rio, durante o seo longo discurso, com a e-
loquencia da palavra e \a, ir do argumen
tos. 
A corporação de musica, dirigida pelo Sr 

Galdino da Silva Dutra, exhibio nesse dia 
a missa intitullada de S. Benedicto, uma 
das primorosas composições do hábil exe
cutor e ora fallecido Salvador Domingups 
Pinto, o qual, iniciando-se somente exvi d<< 
seo talento observador nas regras da har
monia e nos arcanos do contraponto, soube 
dar bellissimas producções musicaes. 
Os solos de soprano forào magistralmente 

» executados pela insigne cantora a Sra. D. 
Maria da Silva Dutra. 
No dia 24 foi solemnisado o Precursor 

com missa solemne, occupando a tribuna 
sagrada o mesmo Sr. conego Ezequias que 
conservou-se'na altura do assumpto como 
o fez no dia antecedente. 

As duas procissões que então se derão, a-
oimadas por grande concurso de pov 
tre o qual deparão-se muitas pessoas das 

ições cireutnvisinhas, aslivérão pora-
is. realçando-lhes demais o brilho os an-

çados com primor e uma turma 
idas virgens com u restes cândidas 

ibolo da i ai. 
O repi.jue d, s sinos, o estampido das 

bombas d anuncio, o esírugir das foguetes 
os sons m.iviosos do? iristrumen-

icos, as vozes Lios cantores, produ-
sião aquelle extasís que transporta a alma 
a uma região, quese.n-ão éo céo, não é tam-

íxo muudo. 
A' vista, por'tanto, d > que levamos dito 

o com a linguagem pobre de que 
oispomos, felicitamos cordialmente aos di-

festeires pela boa voiitadee fervor re
mi que se honvérâo no desempenho 

da ter* fa meritoria que tomarão sobre si. 
Nossos emboras ao honrado Vigário pela 

aTaa com que promove o culto divino, 
i is que plenamente sa 

|U amem. 
| ei to de mão ao Sr Bernardino de 
êis pelo bom gosto com que armou 

a lg) 
Por ultimo annunciamos que a sorte di-

signou fi , Espirito Santo para o an-
no vindouro o Sr. Francisco Bento-de Ca
margo Júnior o qual está disso muito sa

io e pretende envidar todos os esfor
çara que seja então outra vez solemni-

saiia condignamente a festa do Divino. 
Confiando. Sr. Kedactor, na sua benevo

lência, tenho confiança que publicará no 
seo conceituado jornal estas linhas, com o 
que muito obrigará ao seo patrício e admi
rador. 

SERAFIM JOSÉ DO HORTO E MELLO. 

I ' abaixo a 
zendeiros e ao publico em ger ropo-

r todo serviço concernente a 
sua arte,sendi 

I i r.\ leva ular' planta, e outros 
serviços pelos preços que se convenciona
rem, sendo sempre os seus pre rito li-

As pessoas que precisarem podem dirigir-
se a (>breuva, por próprio ou carta regis
trada, lugar de sua residência. 5—5 

i (mirim de B 

MMtif 

<I<̂  Füíssec.aV, SdiBioJ, 
r u a I>ii*eita u. ̂ Ŝ í 

5—6: 

lie ri 

çar,. u p 
propriedade dòsapparece desde que o autor 
vê sua producção apreciada, dando este ma
is motivo cie prazer que de recentimento , 

quando o contrario vem menos cabo, o 
a picardia ferir de perto seus brios, acon
tece muita vez nascer a discórdia, mãe na
tural de graves desgostos. 
Eis ao que me refiro : 
Não posso de modo algum acreditar que 

professores distinetos como são os de que se 
compõem a banda do Snr. Tristão, sejão 
capazes de inyejar o melhor lance de musi
ca executado pelos aprendizes da de que 
faço parte ; mas é para sentir que esses Srs 
esquecendo-se de sua posição, da cortesia 
que devem a seus collegas, e de respeito, á 
arte e ao publico ; menoscabem de modo o 
mais acintozo, e desprezível a novos culto
res da arte musical. 
Qualquer musica tocada pela—Lyra Ytu-

ana, é um motivo para que aquelles reu
nidos em serenatas tratem de executai-a 
truncadamente, cunhando o soo procedi-1 

meu to com o exearneo, e atirando-a a po-
pulaça, como cousa indigna da ser cuidado
samente ouvida. 
Estes factos reprodusidos causarão a in

dignação do meus discípulos, que, moços, 
o cheios de dignidade, tontão repelira af-
frontaque lhe atirão á face.aquelles que an 
fes rievião eneaminhal-os.mostrando-lhos a 
bellesa que a arte encerra, instruindo-os 
d\.quillo que seu mestre ignora. 

.• o digno Snr. Tristão, cujas qualidades 
são tão altamente reconhecidas,cumpre ex
tirpar o mal nascente evitando desgostos 
que o hão de ferir de certo attento ao seu 
caracter nobre e virão ferir-me muitomie-
íindrosamente, porque diz-me a conciencia, 
que o rediculo que pretendem lançar aos 
meus discípulos são filhos da pequenhez 
dos conhecimentos do seu indigno Mestre. 
Assnu c espera. . 

ii, 27 de" Junho de 1878. 
FRANCISCO DA COSTA LEITE. 

U m pastinho.na-rna õ.s Patro-
cini do do 1 > inferno. 
S' exGollent© e dá para sustentar 
1 até 2 cavallos. Vende-se ou 
troca-so por acções da Ytuana, 
ou por qualquer outro objecto. 
Para melhores informações nes
ta typographia. 

3—3 
&& 

• • 

ITTJ 
-

& 

L. Maria3.Jesuina de Almeida Leite rezi-
dente na cidade de Ytu.Província de S.Pau
lo, achando se viuva, deseja saber noticias 
do seo filho Antônio Augusto de Oliveira 
César, residente na Província do Ri 
de do Sul, em lugar quê j ignora, pede ao 
mesmo soo filho noticias suas, que não tem 
a anno ou a qualquer pessoa que quizer 
fazer-lbe tal obséquio. 2—2 

•Li qrii cLa,Qã,o 

Fernando Dias Ferraz vendo ou aluga a 
sua casa com grande commodo para nego
cio e para família. 

A* KÜA DA PALMA 
2—3 

O Procurador da Câmara Municipal abai
xo assignado.faz publico que os impostos de--. 
cafê,assucar. chá,algodão e capitalista,que 
não forem pagos até 30 do corrente,serão 
cobraflos judicialmente. 

Ytu, 7 de Junho de 1878. 3—ck 

-1 • ai Duarte. 

O abaixo assígnado autorisado para fazer 
a cobrança dos deved res de Thiophilo da 
Fonseca, ooni nesmos a virem saldar 
suas contas dentro do praso de 20 dias, ri n 
cios os quaes será a cobrança feita judicia 1 
mente. 

Ytu, 1" de Maiode 876? 

i 

Diz a Nbonho que pretendo 
Fallar lhe já, sem demora--
li depois reúne as conzas 

• montões,e vem fembora—2 

Vae depois ao Geri bello 
\ er se tem de cor segui. 
Amarella verde claro 
Ou mesmo de roxa escura. 

Homem, ente, prenda no altar—1 — 1—2 

Depressa, começa o homem e aperta—2—1 

Pronome qtie folga.fallou a deusa—1 — 1 —2 

Aqui dá leite Jiberta d'assucar— 1— 2 

< oíre no bosque faz dormir—2-2 

H&m esnsa de Miranda Kusso, tem um 
grande e variado sortimento de objectos de 
lã bem corno cassemiras de diversas cores. 
para costume, panno piloto, caxinet de lã 
e de casseraira para homem e Senhora, ca-
vour, paletot e capas de lã e cassemira pa
ra Senhoras, meias de lã e outros objectos 
que seria longo mencionar. Vende-se por 

atissimo a dinheiro. 
1-::. 

O abaixo assignado, photograpbo comen-
sionado por uma associação de Pariz por ti-. 
rar vistas de paisagens brasileiras.de passa
gem n'e;:ta cidade.e apedido de algumns fa
mílias, põem a disposição do publico os seus : 
prestimos,podendo ser procurado em a ca
sa do sr. Feliciano Leite Pacheco Junr 

Ytu 7 de Junho de 1878. 

João E. Vemey. 

Perdeu-se um de seda,ainda novo, tendo 
na extremidade, do ca o uma grande pedra 
verde. 
Quem o achar pode entregar nesta i 

graphia, que será gen rosa mente gratifica
do. 

Protesta-se contra a filancia. 2—5 

Preci/.a-se de bastantes carros para 
conduzir cargas a Porto-Feliz. 

Para tractar com Mjranda Russo. 

1-3. 

mmm&çÃQ 
um sortimento de c Teixeira 

Marcondes & r.a vende botina; para ho
mens, senhoras,meninos e meninas,por pre
ços baratissimos. 

1—3 
\ MATRIZ. 

ftlíi' 

ibolitada para leccionar 

Geographia, Historia Pátria e primeiras le-

"indo de algumas horas vagas, se 

propõe á dar lições em sua residência ou 

• iculares. 

Para tratar n'esta tj'pographia. 

Finíssimos cabellcs, vendo-se 
á 20U, 25U, SOU, 35U e 40XJ 
o par. 

Coip.ida-sr i s. fumilias a Tcrifi-
Gareni a cxellcntc qualidade emadeciíade 
de preços. 

N O SALÃO FLTMINENSB 

] — ; > 

O abaixo ide pelos preços pe-
custo, o negocio de seccos e molhados de 

propriedade. 
O n ido pode dirigir-se ao mesma 

na travessa da Matriz. 2—C 

A.ntonio Flanqitdim de Toh 
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d-- Iva, 4 : an 

lo.lavradcr.filiação iguorada 

do Barro 

!m;ti ins.t Ylli;Hli» 

./l7 
i filho do A a a Almeida 

srel. 
u i ei te". 42 ãnnos.solteiru 

1ieira, 

obrinbo, ̂ 0 •• ri-
o 

i] i oaoa-ai-

dv L'a.iiar-

a tonio Ta \ ares,54 aunos, 

• \ t lü$. 
- Larros Lei te,28 annos.soltei-

ro,lrivrador,filho de José rerrax de 

•' Lei\*00$,elegh 

Ivoa de 

. lavrador, filho 

i i: n » 
sado.lavrad 

loro ite . i 
do. lavrado"?, filho do 'A' 

do Joia-às sitio, -aba ler, IiO 

i Flaquer.õO ano ;:lll,) ll8--
ia\ lho do ,; | ,uer, sitio, s ' • 

75 J I unos, 
icvi d' Vvília,52 [norada,sitio,não 

dor, fili içáo ignor ida 
ler, 30ÜJ>. 470 j ulio Lopes de Oliveira.38 annos-,ca 

hd âjarceiino S. u ann v" i" l<ivr'ador,íilb/> de Manoel Lopes d'üli-

rador, filho de Franoi a.sitio,sabe ler.8ÜÜ$, elegivel. 
•le^ivél. 477 Luiz de Almeida Bandeira,51 annos, 

U,, | Moraes,50 ahuos, casado.lavrador,fiibo de Manoel de Almei-

cagado,o ilhovde Januário Vieira de 
àíoi ler, 201 

Quarteirão n. 18. 

-/li Antônio Bicudo Soacos,43 annos,ca
sai l<> alio sabe' 

442 Antônio Fernandes da Silva, ll> an

uo^, casado, lavrador, filiação ignorada,sitio, 
sabe ler, J Ü Ü . 

M d Antônio Joaquim i anos. 
solteiro,la\ radot ,i'ilho do Antônio .,'oaquim 

ire, sitio, sabe ler, 5(.!0$,elegivel. 
4i4 Antônio de Souza (aimargo,."J7 annos, 

d o. la.vrador, filiação ignorada, sttio, sa-
bo ler, 300$. 

-; 15 Hraz Pereira de Paiva,34 annos, ca
lo.lavrador, filiação ignorada, sitio, sabe 

ler, 300$. 
146-Camillo Pires de Andrade,42 annos, 

casado, lavrador, filho de Podro Fernandes 
da : ihaa.siiio sabe ler, 380$. 

44íi Cândido Galvão de Uai: os França 37 

annos,casado,lavrador,fj i Cândido de 
França,sitio,sabe ler.400.?, elegivel 

\ Carlos Corrêa de Moraes, 39 annos, 
casado, lavrador, filiação ignorada^itip^sabe 

r, ;.80$. 
4/9 Llia.s Galvão de Barros Franca, 66 

annos,cas ulo,lavrador,filho de João Galvão 
de França,sitio.sabe ler,400$ elegiV 

450 Francisco José da Cunha, 3i annos, 
casaca.l,v, d r,f.liu_çào ig i itio,sabe 

ícv. 3CI 

451 Francisco L e m e dos Santos Freire, 12 
an • : dor,filho .le Antônio Joa.-

- q m m Ia i ,sabe ler,400$,elegivel. 

I 
.lavrador,filho d i o de Al-

tio, 
1 L i:J a i 

lor, filho de Francisco Leite 

do Oliveira,ídli 
4.) 1 .lacmllio A n to: 

• 

ler, W 
45 • ''isco A nlo-ni" ' 

i iação ignora. I , 

hriqne da Si i 
• rio ir, filho de A I 

da Bandeira,sitio, não «abe ler 300$. 
478 Luiz de Mesquita Barros,68 annos,ca

sado,li vr.ul >r,filho de José Manoel de Mes

quita,sitm,sabe ler,80 $ elegivel. 
479 Luiz de Mesquita Barros Júnior, 31 

annos.soltfliro negociante, filho de Luiz de 
Mesquita Barros.sitio,sabe ler,400$,elegivel 

480 Manoel Constautino da Silva.S2 tn-
nos, casado, lavrador, filho de Constautino 

da Silra,sitio,s.ibo ler,800<?\elegivel. 
481 Manoel Canstantino da Silva Novaes, 

35 annos,viuvo,lavtador,filho de João Lai-

ey,sitio,sabe ler 500$,elegivel. 
482 Manoel Leite de Souza,26 annos.sol-

teiro,lavrador,filho de Francisco Leite de 
Oliveira,sitio,sabo ler,380$ 

483 Manoel de Mesquita Barros, 28 an

nos,solteiro,lavrador.afilho de Luiz de Mes
quita Barros sitio.sabe ler,400$ elegivel. 

484 Maximiano Leite de Souza,'2 aanos. 

solteiro, lavra.ioi, filho de Francisco Le:te 

de Oliveira,sitio,não sabe ler. 300,">. 
485 Miguel de Azevedo e Souza./il annos. 

casado,lavrador,filho de Joaquim Bento lia 
m u n d o de Souza.sitio,subi ler.500$,elegive! 

486 Miguel Ferreira Pire»,57 annos, viu

vo, lavrador,L. rgnorada,sitio, n 

be ler, HO 1$ 
Quarteirão n. 19. 

487 Albino Vieira da Silva,40 a 
sado lavrador,filho de J >*<'• jouqui a , 

da Siiva,sitio,sabe ler, 300g. 
. 488 Antônio 6a;lvão Facheco, 53 annos. 
solteiro.agencias, filho de Antônio Galvão 
de França Pacheco sitio.sabe ler,300$-

489 Antônio José Leite,3S annos, viuvo 

\ 
<io, lavrador, fílli CO, si-

- bo ler, 4n 
Io, la-

r. filho de sitio, sabs 
\el; 

• 

. siliu, 

510 Antônio I' >s. ca-
i «t'ador,fil 

pai"o, sitio, sabe ler, 600$, elogivel. 
0S, sol-

rador, filho do íii.ailo Dias Pacheco, 

512 unos, casado, lavra-
; dor, filho do Miguel i'acs Leme, sitio, não sabe lor, 
1300$. 

.dido de Banos Fran anos, viuvo, 
I ivi udo.r, filho de Jo 

• ler., I d ivol. 
51 1 • o Bartlioloineii 51 annos, 

í 1'adov, filho di ibiil, süio, nãu sobe 
ha-. ;TH 

I 

vrador. filho de Aranha, saio, salas ler. 
100$, elegivel . 

516 Eliseo José dó Almeida, 47 annos, casado, 
madarciro, filho .Uuoida, si
tio, não sabe lor, 300$. 

517 Fernando Portos do Ali s, sol
teiro, lavrador, filho de Francisco Portos de Almei-
d i, sitio, «abe I 

518 Forinino Antônio Paes, 3c anãos, cae;> 
i P tes Letiie,sitio,sabe ler,300$ 

519 Francisco Fernando de Barros, 50 annos, ca
sulo, lavrador, filho d« Fernando Paes de Barros. 

elegivel. 
520 Francisco ", 37 annos, ca

sado, lavrador, filho de Manoel Ferraz, sitio, sabe 
ler, 600$, elegivel. 
5sl Herraenegildo do Quadros Rodngues,30 annos 

casado, ferreiro, filho de Amaro Rodrigues Pinto,si
tio, sabe ler. 303^. 

522 João Antunes de Almeida Leme, 31 annos. 
solteiro, lavrador, filho de Joaquim Antunes de Al
meida Leme, sitio, sabe lér, 300$. 
523 João Galvão de França Pacheco, 50 annos,ca

sado; lavrador, filho de Cândido de Barros França, 
sitio, sabe ler, 300$. 

524 Joaquim de Almeida Pacheco, 50 annos.casa
do, lavrador, filho do J.o.aé do A l m e i d a Pacheco,si
tio, sabe ler. 1005, elegivel. 

525 Joaquim Alves de (.astro, 41 annos; viuvo, la-
vrador,filho de Manoel de C»stro,silio,sabe ler,300U 

\ntonio Domingos, 33 anu >-, casa
do, lavrador, tilho > Pedro Antônio Üomingues, si-

•J.o sabe ler, 300U. 
527 Joaquim Antônio da Silva 37 annos, casado, 

lavrador, filho de Miguel Vieira da Silva, sitio, sa
be Lorv300ü. 
52i Joaquim .1 loes. 47 aunos. vim 

vrauor, filho dz í ran isco José do Góes, si lio, sabe 
ler, 300tJ. . 

520 José I 30 aunos. i i iro,fi-
• a<ada, sitio, uão sabe I i. 3Õ0U. 

• 

alho de Joaquim Pias Ferraz, sitio, s..bolei. 
elegivel. 

531 José Francisco Lem< « VJ."-
I L S O ign.a i 

~y>>2 Lia/. .<• Alnv ida Moura. 5' A\,\\:>~. 
vrador, filho d 5 José de lm< ida 1'achcco, sili 

533 Luiz de Atraiid i Purlus, 30 " ;ado,la-
. filh» de Fraucisco Porl - de Almeida, si 

* o y A n t ô n i o ,;oso i-eue.üo Í U I U U S , M U V W ••- -••> —••-••• 
i i ,-u i i • - i ... x 1 a;»bê lor, 3 0 ^U. 

Lrt.\ rador filho do Jo.se Manoel de Uaniaigo, 5 3 1 M a n o e l An((,:i„ ,lc oiiveu- ,28 ám 
sitio, não labe ler, 200$. tropeiro, filho de João Antônio de OUvi iia,si io,nâo 

400 ;o rlft Campos, 48 an- -,.be lor, 300 
. » . I n - . I. .1. , í— ^r. ,.,CII!M ' H T H -

eaii-ne.s Pereira tle Moraes, sitio, 

(i00 'A-
457 Jcân Pedro d'.\ laantara., M fin 

! .halo de Souza Camargo,35 annos»ca-
sado,feitor,filiação ignorada,íiitio,6dbe 1 r, 
00 ;. 

-159 Joaquim Augusto de Bai*rost30 acnoí, 

rlo^lavrador,filho de .; Floriano 
Mes', • .sabe ler 400$.el< 

aquim Barboza de Souza. I 

[p,\u\ ra< i de Joaquim Mariano 
, sabe ler, '..'. 

4'il Joaqujm tle Campos Pereira,36 annos 
casado,lavrador, filho de Joaquim Pereira 
de OiinDos.,sit.o,sube ler,'80$. 

4li'2 . oaquim f loiaano de Mesquita 

ros,52 vrador filho de 
ijiiim floriano P Í W S de Barros, sitio, sabe 

Jer, 500$. elegivel. 
•; Joaquim José 7 annos, ca-

ça'fíh,la.vradi r. filiação ignorada, sitio, sabe 

C4G1 Joaquim I.eme do Carvalho,49 a 

s(dlein> lavrador,filho de José L e m e de Car-

valho,sitio,sahe ler.300$, 
i ues C ::ara, ti an 

lo,!a,vrador,fi i da.sitio^não 
sabe 1 i,3 G 

de Araújo, 35 a '" | oarreiroJllho doÜlías Kntonio 
,aid",; o ignorada, sitio, be ler 3.30$ 

ai Freire,4.6 annos, soltei-

ntonio Joaquim Frei-
ler, 400$, elegivel. 

ntonio dos Santos, 36 annos 

di r.filiação ignorad i,sitio 

olteIro,lavrad^r„fil io ie Francisco l a-

ehea > de Campos.sitio, sabe 1 
, , a,3 ..naos.c isa-

i ; ni in Viiií Ha d 

e i• M \\ annos,casa 
ii Ü Franci; 0Ò da 

i >, * 2 a n 

•. i d a\, i ,-ilio sa-

Viaonte de Campos, 2'.) an 
lor, filho de José Vicente 

sabe ler '|00&,> legirel. 
; tlodi igues d'Aviila, M annos, 
.v: ador,filiação iguorada,sitio, aa-

>0$. 
idriguos Mondei,65 anno 

.lavrador,filiação igm itio, sabe 

ler 300$. 
497 Joaquim Antônio de Araújo,41 annos 

casada, Ia vrador, filiação ignor i >, sa

ra 300$. 
; Joaquim Custodio L e m e , â3 annos, 

casado,layrador filho de José Custodio Le

m e , sitio, sale ler. 500$, elegirel. 
l Joa [iiim de' Paula Leite Barres,42 an 

eiro, lava ador, filho d>e Joaqn 
i Leite de Barros.sitio^sabe ler, 

i vel. 
500 José Joaquim \ ifiLr.i da Sih 

11 idor.filho dâ Jacintho \ na-

ra ria Silva. 50$. 
501 José de Panla Leite de Barros,39 an-

nos,solteiro, la\iador, filho de .Joaquim d.j. 

Paula Leite de Barros,si tio, sabe ler, 400$, 

i vel. 
502 Tristão d'Abreu Rangel Aranli i 

casado,lavrador.filho de Luiz A.ugus.1 

as Aranha,sitio,»abe lèr,400$,elegivel. 
11 toiráo n. i'<). 

i,S \i aili 
l "•. filho de Lliaâ Auteuio Aiamha, silio, sa 
IJ0Ü, 

idiuroiuo de Qn.uli 35 annes,c 
lavrado;, filho du AulAuio de Quadros L te, n •'• 
sabo l 
537 Venancio José das .sado. 

feitor, filiação ignorada, sitio, sabe ler. 3U0U. 
Antônio Rodri ; -' annos, ca-

lilho deFideleé, da Silveira, silio, 
; 0TJ. 

Carlos Teixeira Englèr, 30 annos. casado, I i-
vrador, lillift do dr. Carlos Englei-, sitio, sabe ler, 

elegivel. 
le Góes Pachecc, 40 annos, catado, 

lavrador, filho de Eliaa de Got • sitio.sabe 
Ler, 600U, elegivel. 

Fructuoso de Goea Píicb'«qo, 42 annos, casado, 
or, filho be Elias de Góes i'acheoo, silio. sabe 

ler, 4 0 0 U . elegivel. 
5-í2João Antônio de Oli ' annos, c 

tropèire, filiação ignorada, -|l! " ler,300U. 
543 Joaquim le Paula í '• annos.so 

lavrador, filho le A atuído de Paula Nicaeio, silio, 
sabe ler, SOOU. 

544 José Bãldoino ado.li-
vrador,filho de Antônio lialdoinc.sitio,s.O.e ler,300U 

José Francisco 
; cie Antônio do Pa^la Nica io. sitio, 

sabe ler, 3 0 0 ü . 
uim do Piai 

ro. m:>d " 'e Almeida, 
5-47 '' "lo-. |a_ 

vradoi. Cerinb Joaquim di 
i 

rnh , . • . sitio, uã ' - ibe 
i .. h-o Antônio Dom I annos,viu 

José Anionio Doaiingacs, siti 
ler, 300U. 

Quarteirã 
55̂ ? Ama to, 31 ann i 

v -n.ii-o Rodrigues i into, sitio, 
o OU. 

551 Antônio da Silva Ti I > annos, casado, 
lavrador, lilho de Francisco do Almeida Paes, sitio, 
. abe ; iv< l. 

) annos, so.teiro, 503 Aled Dias Aranha 30 annos,sojteiro, i füho de João Leite Souz*, sitto, sabe 
rreiro.filho do Elias '.ntonio Aranh 

50'»- Alexandre jc<-â$ de Almeida, 48 an

nos, casado, mãdeireiro, lillm de Francisco 

de Alme: e ler, 3 ; 

casado-, feî  
tor, fi 3 10$•. 
a i i \ u' mio \ntunes •'• 

nos, solteiro, lavrado.^ filho de IJoaquim Antunes 
de Al.J.ei ia Leme, sitio, subt 

• 30 annos. i a-
- , i, .i - Antônio Baaili ' Bar-

ti0; s ibe ler, 400U, éfegfivi l. 
,uos, solteiro, la

vrador, filfi iciáco Leite .io Oliveira, sitio, 
sa.be ler, :\<>0U. , 

Francisco > > Silva Machado,AO annos,casarlo, 
filho de Manoel Machado de Almeida. 

sabe lei 
Itlim Bazilio do Fajs.cQnoelloá, 

ido do Souza 
ler,4^l' 

557 Igniacio 
leruardes. -i-

_ 
acio Domii " • ' "'-

legociante,! Moreira, si
tio, uã 

i de Souza. 38 annos, casado, 
i Leite de Oliveira,sitio 

!t>0U. 
• ) Joaquim Francisco de Assis,62 annos, casado, 

negoci 'ão ignorada,sitio,sale ler, 'ÒOOJJ. 
501 Josi ida Toixeii a<5&, 

casado,lavrador, li: ' do A l m e i d a P a 
es, .silio. sabe ler 5 0 0 U , 

2 Luciano Leite de unos, casado. 
o Leito de Oliveira, ^itio, 

o Míuciano Pereira.35 annos.solteiro, 
bo de Marciano José Pereira, sitio, 

.sabe ler, 500Uj>ele#ivel. 
Quarteirão n .23. 

ü,eabe lei;, 300 

tor.fil rada,sitio,uãQ sabe I 
í- aancisc.o Io.se .feitor, 

filiai.-ão ignorada, sitio, não sabe 1< i 
tle Paula Leile de Barros,47 annos 

casndo, lavrador, filho de Francisco de Panla Leite 
de Barios,sitio,sabe ler. SOOU, elegivel. 
568 Francisco de Paula Leite Cauiaigo,35 annos, 

casado, Uvrador ,filho de Francisco de Paula Leite 
de Barros, sitio, sabe ler. SOOU, elegivel. 
569 João de Almeida Z-eite Sampaio,33 mnor.ca

sado, lavrador, rilbo de M ..noel Rodrigues de Souza, 
sitio, sabe ler, 600U, elegivel. 
510 Joaquim Bncno de Camargo,46 annos,casado, 

lavrador,filho de Jo.Á Ferraz Bueno, sitio, sabe ler, 
400U, elegivel. 

571 /osó Mondos Ferraz,44 annos, casado, lavra
dor,filho de Feliciano Lete Pacheco, sitio, sabe ler, 
SOOU, elegivel. 

572 Luiz \ntonio do Lima,47 annos,casado,feitor? 
filiação ign OU. 
575 Luiz '*rdy de A ios, 51 an

nos, solteiro, lavrador, filho de Antônio Nardy de 
V'asconcellos, sitio, sabe ler, 5 0 O U , elegivel. 
574 Manoel Rodrigues de Souza,64 annos,casado, 

lavrador, filho de Jo&è Ferraz Leite Sampaio, sitio, 
sabe ler, SOOU, elegivel. 

575 Vicente Ferrer do Amaral Campos,AO annos, 
8olteiro,lavrador,filho de Manoel Rodrigues de Sou
za, sitio, sabo ler, 600U, 

Quarteirão n.24. 
576 Amador Bueno de Camargo,55 annos,soIteiro, 

feitor, filho de José Feiraz Camargo, sitio sabe ler, 
580U. 
577 Antônio Corrêa Leite,47 annos, casado, lnvra-

dor.filho de Francisco du Almeida Leite, silio. 
ler, 500U, elegivel. 
578 Antônio Galvão de Almeida Sobrinbo|-55 an-

nos,solteiro,lavrador,filho de A)mui— 
d.-i,sitio,sabe ler.6001 

57(J Antônio ./oaquiiii de Olivi 
;lo, feitor, filho do ,/oaquim Paes de Ulivi 
uáo sabe ler, 500U. 
580 Antônio José Caixlo$of40 anm 

filho de JOÃO José do Carmo,sitio,sabe l(i..'>0ur. 
5t>\ Antônio L , | 

vrador,filho de Manoel Leite de Sampaio,si4.iu,sabe 
ler, 6 0 0 U , elogiyel. 

5 8 2 Caetano Rodrigues de Sampaio,44 a n m 
or,filiação ignorada,sitio,não sabe ler, 5 0 0 U . 

585 C*s>i de Sampaio,45 anno?,solteiro, 
Uvrador,filho de Jo±è Ferraz li: \fé ler, • 

531 (.'esaio Nasianzeno Galvão,20 min-ns,soltèiro, 
( lavrador,filho de /os>é Galvão de Aluieidi^SÍtÍ0,sabè 

iveL 
585 Elias de Almeida Pr^do.Jl au lo, la-

.lilho do 
ler, 60P.U, • 

5 8 6 Bvaristo Galvão de Almeida,24 annos,casado, 
lavrador, filho de José G a h â o delmeida, sitio, sabo 
ler, 6 0 0 U , elegivel. 

5 8 7 Francisco Corrêa Leite,59 nunos,.so/teiro, /<i-
vrador, fi/ho de Francisco de Almeida Leite. 
sabe ler, 6 0 0 U , elegivel. 

1 heco, 56 annos, casado, 
' de Gusmão,75 annos,e 

ho de'-/oaquiin Cardoso de .silio, 
,; (vel. 

5 0 : iSjSoZteiro, 
l'.alor.!'i/ho de 7osé I" nio,sitio, sa 

591 /oào Martins di 
dor,fi/ho dt. M*ii 

. . 
Q 

innop, 
i meisco Leite d e G u s m à o , 

sitio.sabe •• i ." 00 i\ el. 
'ase Antônio de Scu/,a,47 annos,d- i 

8 de Sou/ i 
{vel, 

595 7osé Ferraz Bu , rador. 
0 

no Júnior, 32 annos, soa 
Io José Ferraz Bueno 

500T7, e/eaiNe/. 
• 0 annos,c :,fi/ho 

•: iano dos Sana ;. OU. 
casado, U* 

' do Antônio Galváo de A/u. 
sabe le\, 80fl 

to de A/meida ./unior,54 annos.ca-
. ati.) 

isabo /ei,600c'. 
6 0 0 -; .58 nnnoP,casad 

ibe /er.300í7. 
601 José Ribeiro de < | Wfciro. 

/avrado[,li/lio do Francisco de Pau/a C'arva/ho,sitio 
sabo /er,400t/,elegi\ 
002 7oã) Francisco Soares,35 annQe,casado.lavra« 

d.or.fiíi içâ , ; „0Í/. 
605 /u/io Ribi iro de Cai \ i£ho,35 n m 

I,ÍI,-1,O ,U- Fraucisco de Pâulá I irva 'h 
salw le-, 40OC7, e/ie 

601 M aio.7 B u e n o d:e C imai io,3& m i 
/aviador.filho de /oão Feia a/ Cü sitio, sabo 

T ler. 3S0U. 

Francisco de Assis Pacl.ecj Junior-
sidente. 

Francisc i .N'. au ' os. 
"Oel Fermino Pwçira Jorge. 

-Pro-
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